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RUPTURA CUM U FMI. 
NÃU PAGAMENTO RA 
DÍVIDA EXTERNA 

O Fórum Nacional de Lutas marcou para 28 de março um dia nacional de luta, 
com atos em todas as capitais para dar início à jornada de lutas contra FHC.Pág.s 
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- ESPAÇO ABERTO - 

Acredite, se quiser. Parece mentira, mas é verda¬ 
de. O juiz Ronaldo Valle, que preside o processo de Eldorado 
dos Carajás, e o mesmo que adicionou um quesito de forma 
irregular, levando os comandantes do massacre a serem ab¬ 
solvidos, resolveu ampliar o seu currículo de benesses em 
favor dos réus. Desta vez ele concedeu autorização para o 
capitão Raimundo Almendra Lameira ficar fora do Pará por 
cerca de cinco meses. 

Esse ato reforça o nosso pedido de afastamento do refe¬ 
rido magistrado, diante da sua postura tendenciosa e autori¬ 
tária de beneficiar os algozes de 19 seres humanos, já que o 
próprio Tribunal de Justiça do Estado prevê o reinicio do jul¬ 
gamento para o próximo mês de março, podendo o capitão 
Almendra, em companhia dos demais oficiais, retornar ao 
bancos dos réus, pois a sessão que lhes absolveu se encontra 
sob júdice. 

O Código de Processo Civil, em seu artigo 369, deter¬ 
mina que o réu, depois de citado, não pode sob pena de 
prosseguir o processo à sua revelia, mudar de residência ou 
dela se ausentar por mais de oito dias. 

Diante dos fatos acima mencionados, solicitamos à so¬ 
ciedade, nacional e internacional, se manifestarem ao Tribu¬ 
nal de Justiça do Estado, solicitando a anulação da sessão 
que absolveu os oficiais, e o afastamento do juiz Ronaldo 
Valle, do caso. 

O sangue dos mártires de Carajás clama por justiça! 

Envie sua mensagem para: 

Tribunal de Justiça do Estado do Pará, 

Presidente José Alberto Maia 

Praça Felipe Patroni, s/n - Cidade Velha - 66.015-280 - Belém 
PA, Brasil - Fax: (91) 41-2970 
e-mail: des.jose.maia@tj.pa.gov.br 

Governador Almir Gabriel, Pará 

j m » u ."j t u u i i • uh 

Palácio dos Despachos - Rod.Augusto MonteNegro km 9 
66.823-010 Belém PA,- Brasil • * fcrilf li‘*l ... . 

e-mail: cerimonial@prodepa.com.br 
Fax: (91)248-0133 Tel: (91) 248-1038 e 248-1678 

Direção Estadual do MST/PA 
Cáritas, Regional Norte II 

Presos iniciam greve de fome. Os seis militan¬ 
tes do MST, presos há mais de 100 dias por participarem de 
uma manifestação contra as privatizações e contra a 
roubalheira dos pedágios, iniciaram, no dia 21 de fevereiro, 
uma greve de fome. 

Por três vezes foi pedida e negada a liberdade provisória 
destes companheiros. Foi impetrado, no Tribunal de Justiça, 
um pedido de habeas corpus que também foi negado. 

A manutenção destes trabalhadores presos deve-se à 
questões políticas já que estão sendo acusados de roubo e 
incêndio sem que haja contra eles nenhuma prova. 
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0 QUE SE VIU 


AP 



Cerca de 20 mil manifestantes protestam, no último dia 20, 
diante da embaixada da Áustria, em Bruxelas, capital da 
Bélgica, contra o novo governo composto pelos nazistas do 
Partido da Liberdade. Um dia antes, em Viena, capital da 
Áustria, 250 mil pessoas foram às ruas contra o governo. 


0 QUE SE DISSE 

"Queremos que o Santo 
Padre se ponha a par das ten¬ 
tativas de paz, abençoe os 
guerrilheiros e os ilumine 
para chegar a uma verdadei¬ 
ra rèconciliação." 

Raúl Reys, um dos dirigentes dos 
Forc, durante visita ao Vaticano. Agência 
Estado , 14/2/2000. 

"Se o PFL quiser apro¬ 
var, vamos aprovar. Mas se 
não levarem o projeto à vo¬ 
tação, vão ficar desmoraliza¬ 
dos. Não vamos virar PSTU 
para ser difetèntes." 

Lula, justificando o apoio do PT ao 
mínimo de US$ 100, proposto pelo PFL. 
Tudo bem, Lula, se você não quer virar 
PSTU, entendemos. Mas também não pre¬ 
cisa sair de mãos dadas com o ACM. No 
jornal Folha de S.Paulo, em 11/2/2000. 

"Vamos livrar o país da 
negradal Já está na platafor¬ 
ma de governo de Haider a 
cota zero para imigração. 
Chega de turcos, bósnios, 
sérvios, árabes e outros es¬ 
trangeiros que só vêm aqui 
para poluir o país com seus 
crimes. Haider nos faz sentir 
orgulhosos outra vez. Chega 
de baixar a cabeça. Chega 
de nos impor vergonha." 

Wolfgang Mitchke, militante do 
Partido da Liberdade da Áustria, come¬ 


morando a participação dos nazistas no 
governo e resumindo, em poucas pala¬ 
vras, o seu "programa" partidário. Na re- 
vista Isto É, 16/2/2000. 

"Se o paciente que pode 
pagar tivesse que se sujeitar 
à mesma fila dos que não 
pagam para consultas, exa- , 
mes, cirurgias, etc, o atendi¬ 
mento gratuito no hospital pú¬ 
blico, ficaria absolutamente 
inviabilizado. Portanto, a di¬ 
ferenciação de atendimento 
entre os que pagam e os que 
hão pagam não fere o prifi- 
cípio constitucional da 
isonomia porque o critério de 
discriminação está plena¬ 
mente justificado." 

Parecer de juiz da "justiça" paulista, 
argumentando porque quem tem dinhei¬ 
ro deve ter prioridade também nos hos¬ 
pitais públicos. No jornal O Estado de São 
Paulo , 15/2/2000 

"Quando o governo re- 
solve aumentar a taxo de ju¬ 
ros , não se falo em Previdên¬ 
cia. Quando a questão é o 
salário mínimo , o assunto 
vem à tona." 

Mareio Pochman, economista da 
Unicamp, sobre a argumentação anual do 
governo de que o mínimo não pode subir 
muito senão quebra a previdência. No 
jornal Folha de S.Paulo, em 23/2/2000. 


ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 



Nome completo 

Endereço 


Cidade 

Estado 


CEP 

Telefone 

24 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$ 36,00 

□ 2 parcelas de R$ 18,00 

□ 3 parcelas de R$ 12,00 

□ Solidária RS. 

48 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$ 72,00 

□ 2 parcelas de R$ 36,00 

□ 3 parcelas de R$ 24,00 

□ Solidária RS. 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Loefgreen, 909 - Vila Clementino - São Paulo - SP - CEP 04040-030 
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Wladimir Souza 


EDITORIAL 


Salário mínimo decente, 
só na marra 


E revoltante ver FHC e a equipe 
econômica do FMI - Malan e 
Cia. - bater contra o aumento do 
mínimo para a merreca de 100 
dólares, argumentando que a 
previdência quebraria, que a 
inflação dispararia, que seria 
insuportável gastar R$ 4 bilhões ao ano 
com os 12 milhões de aposentados que 
vivem do mínimo. Para os banqueiros, no 
entanto, nada nunca é demais: paga-se, 
de juros da dívida pública, cerca de R$ 
100 bilhões ao ano. O “ajuste fiscal” 
exigido, pilotado e monitorado pelo FMI 
exige que o governo corte R$ 32,5 bi¬ 
lhões do orçamento (o tal superávit pri¬ 
mário) para pagar a dívida aos banquei¬ 
ros. Detalhe, a dívida é remunerada a 19% 
ao mês, mas o salário, de acordo com a 
vontade de FHC, deve receber de 7% a 
10% ao ano, para uma inflação de 20%. 

É revoltante, também, ver o PFL - 
ACM à frente - posar de arauto do resgate 
da “dignidade” do salário mínimo e de 
paladino da luta contra a pobreza. Tanto 
porque US$ 100 é muito pouco Ce o PT 
devia, sim, se diferenciar do PFL), como 
porque todos sabemos que isso é pura 
demagogia, para faturar politicamente e 
depois transformar tudo em pizza. 

A verdade nua e crua é que o arrocho 
salarial é brutal no Brasil. É indecente um 
país como o Brasil pagar um salário 
mínimo inferior ao do Paraguai. Mais de 
21% de todos os trabalhadores brasileiros 
recebem até um salário mínimo. Segundo 
o economista Márcio Poschmann, da 
Unicamp, 75,5% dos pisos salariais do 
país vão até três mínimos. Se o mínimo 
valesse o mesmo que valia em 1940, 
quando foi criado, ele hoje seria de R$ 
489,00. 

Mas se o PFL não está fazendo nada 


mais do que demagogia e esse Congresso 
(com PFL à frente) vai a um acordão com 
o governo, a discussão do mínimo está nas 
ruas e o rei FHC está nu perante o povo. 
Está claro como água que este governo, 
fantoche do FMI, para os banqueiros dá 
bilhões e para o povo dá arrocho e 
demissões. 

A bandeira do mínimo comove e 
aumenta a temperatura da indignação dos 
trabalhadores e do povo contra FHC e o 
FMI.^ 

É preciso empunhar a bandeira de 
100% de aumento já para o mínimo, rumo 
ao mínimo do Dieese, bem como as 
demais reivindicações dos trabalhadores 
- entre elas aumento geral de salários - e 
chamar o povo às ruas contra o governo. 

O acordão FHC/PFL já está assando e 
virá na forma de míseros 10% de aumento, 
se tanto. Talvez com algum abono para 
tentar evitar que a indignação exploda. 

Só com os trabalhadores na rua é 
possível desequilibrar esse jogo de cartas 
marcadas. As fissuras e rusgas entre os de 
cima devem ser aproveitadas pelos de 
baixo para tentar virar o jogo, virar a 
mesa. 

Por isso é grave que o PT não se 
diferencie do PFL, e é grave que o centro 
de gravidade de todas as entidades da 
classe trabalhadora não esteja posto na 
construção do próximo dia 28 de março, 
primeiro dia nacional de luta unificado. 

De outra parte, o Fora FHC e o FMIé 
para onde deve convergir todo descon¬ 
tentamento e indignação contra esse go¬ 
verno que constrói a miséria, o arrocho, 
o desemprego, uma legião de des- 
possuídos no campo, o desmantelamento 
dos serviços públicos e o desmonte e a 
liquidação do país. 

Às ruas no próximo dia 28! 


0_P__l_N_±J^0 

Homofobia mata! 


Wilson H. da Silva, 

da redação 

N a madrugada de 6 de fevereiro, 
um domingo, a homofobia (o 
ódio aos homossexuais) fez mais 
uma vítima fatal. Edson Neris da 
Silva, um rapaz de 35 anos, foi 
espancado até a morte em ple¬ 
no centro de São Paulo, na Praça 
da República, simplesmente por estar 
andando de mãos dadas com Dário Pereira 
Netto. 

Os autores do brutal e covarde ata¬ 
que foram, mais uma vez, um dos muitos 
grupos que tentam divulgar no Brasil uma 
versão tupiniquim do neofascismo defen¬ 
dido pelos skinheads europeus: Os Care¬ 
cas do ABC. 

O assassinato de Edson acrescentou 
mais uma morte a uma longa lista de 
vítimas de grupos de skinheads no Brasil, 
que, particularmente a partir do final da 
década de 80, têm pregado o ódio, o 
preconceito e, conseqüentemente, a eli¬ 
minação de gays, negros, nordestinos e 
judeus de nossa sociedade. Este grupo 
que atuava no centro de S. Paulo, particu¬ 


larmente, já havia espancado gays, tra¬ 
vestis e garotos de programa que circu¬ 
lam pela área. 

O repúdio ao assassinato foi imediato 
e acabou mobilizando entidades que re¬ 
únem gays e lésbicas, grupos do movi¬ 
mento negro, anarco-punks, partidos de 
esquerda, organizações estudantis e sin¬ 
dicais, além de associações que repre¬ 
sentam nordestinos e judeus em São Pau¬ 
lo. Estes grupos organizaram uma jornada 
de protestos no dia 12 de fevereiro, que 
começou com um ato-protesto, às 17 
horas, seguido de passeata e novo ato às 
22 horas, terminando com uma vigília 
realizada por volta da meia-noite. Mais de 
400 pessoas participaram do ato, debaixo 
de chuva. 

Como destacou Arnaldo — membro 
da coordenação do Núcleo de Consciên¬ 
cia Negra da USP e militante do PSTU — 
, em sua fala durante o ato “realizar um 
ato como esse é de fundamental impor- 
, tância; não podemos nos caiar diante de 
qualquer tipo de preconceito e a única 
forma para conter os skinheads e seus 
crimes é a mobilização e a ação direta 
por parte daqueles que são alvo de seu 
ódio ”. 



pipas 

♦ Entre 29 de janeiro e 5 de fevereiro 
aconteceu, em Belém do Pará, o 7 o Con¬ 
gresso Brasileiro dos Estudantes de 
Comunicação Social, com o tema Movi¬ 
mento estudantil: é pau, é pedra, mas não é 
o fim do caminho. O evento contou com 150 
participantes entre delegados e observado¬ 
res. O ponto alto do evento foi uma cami¬ 
nhada pelas ruas de Belém, em protesto 
contra a farsa montada pela Rede Globo 
em torno dos 500 anos do Brasil, e a favor 
do Fora FHC e o FMI. O Encontro aprovou, 
por unanimidade, a campanha pelo Fora 
FHC e o FMI. Além disso, o Manifesto em 
Defesa do Brasil, da frente de oposições, foi 
rejeitado pela ampla maioria dos delega¬ 
dos. 

♦ A dívida externa brasileira está em 
US$ 236,9 bilhões. Cerca de US$ 211,4 
bilhões são da chamada dívida de médio e 
longo prazos e US$ 25,5 bilhões, de curto 
prazo, ou seja, dinheiro que vai ter que ser 
pago ainda este ano. Como se não bastasse 
os US$ 19 bi que saíram do país, em 1999, 
na forma de pagamento de serviços e juros 
da dívida. 

♦ O FMI (que é quem, afinal de contas, 
manda neste quintal) não gostou da ten¬ 
tativa do governo de manipular dados 
das contas externas do país. De acordo 
com o Banco Central, o país precisaria de 
US$ 22 bi para fechar as contas externas 
neste ano. Mas os "técnicos" do Fundo "ana¬ 
lisaram" os dados e descobriram que esse 
número é, na verdade, de US$ 32 bilhões. O 
governo alega que aplicou "critérios distin¬ 
tos". O fato é que o governo quer mascarar 
a quantidade de grana que necessita para 
fechar as contas externas. E que isso abala a 
confiança dos "investidores" na capacida¬ 
de do país em fechar seus compromissos 
externos e acabam pressionando no sentido 
de uma nova desvalorização cambial. 

♦ Tudo pelo capital. Esse é o verdadeiro 
lema dos estados na chamada guerra fiscal. 
Segundo levantamento feito pelo jornal Fo¬ 
lha de S. Paulo, a guerra fiscal já conce¬ 
deu um total de R$ 39 bilhões em isen¬ 
ções fiscais e benefícios vários para 
atrair empresas para diversos estados. Cal¬ 
cula-se, por exemplo, que o estado de São 
Paulo deixou de arrecadar R$ 16 bilhões nos 
últimos 11 anos. Há estados, como Santa 
Catarina, que "financiam" até 100% do ICMS 
gerado em 10 anos. Os prazos de paga¬ 
mento deste "financiamento" de impostos 
pode variar de 4 a 15 anos, dependendo do 
estado. Cerca de 3.340 empresas foram 
favorecidas pelos incentivos dos estados. 
Entre elas estão gigantes como a Ford. 
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MOVIMENTO 


Trabalhadores rejeitam 

banco de horas 


Wlodimir Souzo 



Operários da Volks 



O s metalúrgicos, em as¬ 
sembléias massivas, 
estão rejeitando o ban¬ 
co de horas por quase 
todo o lado e derru¬ 
bando acordos firma¬ 
dos anteriormente pela 
Articulação e Força Sindical. 

A flexibilização da jornada 
de trabalho vem sendo utilizada 
pela patronal como uma das ar¬ 
mas mais eficazes para reduzir 
seus custos com a produção e 
adaptar a força de trabalho dispo¬ 
nível às necessidades de atendi¬ 
mento de sua demanda. 

O banco de horas (vide box), 
uma das variantes de flexibilização 
mais utilizada, foi implantado em 
várias empresas com o argumento 
de que ele garantiria o nível de 
emprego. A Articulação argumen¬ 
tava que este fazia parte da mo¬ 
dernização das relações de traba¬ 
lho. 

Bastou ser implantado o ban¬ 
co de horas para que os trabalha¬ 
dores enxergassem que tudo não 
passava de enrolação. 

O nível de emprego não se 
manteve. A Volks de São Bernardo, 
sozinha, reduziu mais de 7.000 postos 
de trabalho na vigência do acordo. • 
Os trabalhadores estão devendo 
até as cuecas para o banco de horas. 
Há empresas em que os operários 
devem, em média, cerca de 100 horas. 
Ninguém consegue planejar a vida 
pessoal por estará mercê das necessi¬ 
dades de produção da empresa. 

Política de parceria só 
serve aos patrões 

Hoje, em qualquer fábrica, a 
maioria dos trabalhadores não quer 
nem ouvir falar em banco de 
horas. 

Porém, a Articulação Sindical 
(e, também, a Corrente Sindical 
Classista), tem defendido a estra¬ 
tégia da inserção soberana, da 
parceria, do sindicalismo cida¬ 
dão, do diálogo. Venderam aos 
trabalhadores a idéia de que não 
havia outra alternativa a não ser 
negociar a implantação do banco 
de horas. Com isso, essas corren¬ 
tes tornaram-se porta-vozes da 
política de flexibilização. 

Nenhum acordo de banco de ho¬ 
ras foi implantado contra a vontade 
destes dirigentes, ao contrário dos sin¬ 
dicatos dirigidas pelo bloco de esquer¬ 
da que se negaram a assinar tais acor¬ 
dos. 

Agora, estes mesmos dirigentes 
cumprem o papel vergonhoso de de¬ 
fender a renovação das acordos. As¬ 
sim fez a Articulação em São Carlos. 
Assim fez a CSC, na Metal Leve, no 
ABC. 

Na Volks de São Bernardo, o 
acordo foi renovado em dezembro 
de 99 sem que os trabalhadores 
soubessem e opinassem. 


Os exemplos de São Car¬ 
los, dos metalúrgicos de São 
José dos Campos, entre outros, 
demonstra que é possível der¬ 
rotar a política da patronal de 
flexibilizar a jornada de traba¬ 
lho. 

Para isso é necessário ou¬ 
tra estratégia para o movimen¬ 
to sindical. A estratégia da uni¬ 
dade e da independência da 
classe, da mobilização, da de¬ 
mocracia operária, do enfren- 
tamento com os planos de rees¬ 
truturação produtiva da "glo¬ 
balização" neoliberal. 

A luta pela jornada fixa foi 


Define-se, primeiro, a jor¬ 
nada semanal, que em geral va¬ 
ria de 40 a 44 horas. Feito isso 
determina-se qual é a "flexibili¬ 
dade" permitida. 

Por exemplo, na Scania, a 
jornada é de 40 horas semanais. 
Mas a jornada é flexível de 32 a 
44 horas. Se em uma semana 
você trabalha 33 horas, fica de¬ 
vendo 7 horas para a empresa. 
Mas, se na semana seguinte 


f 

E possível vencer 

A experiência com o banco de 
horas, combinada com o aumento 
na produção, está fazendo os traba¬ 
lhadores virarem a mesa. 

Em janeiro, os trabalhadores 
da Volks de São Carlos (interior de 
São Paulo) rejeitaram, por esma¬ 
gadora maioria, a renovação do 
acordo que estabelecia o banco 
de horas. A direção da empresa 


uma conquista histórica dos tra¬ 
balhadores de todo mundo. An¬ 
tes, trabalhava-se de sol a sol, 
chegando-se a jornadas de até 
18 horas diárias. 

Para enfrentar o desempre¬ 
go, trata-se de reduzir a jorna¬ 
da sem redução de salário. 

Onde não tem banco de 
horas, os trabalhadores fazem 
jornada fixa, como é o caso 
da GM de São José dos Cam¬ 
pos. Se falta peça, é problema 
da empresa diminuir a produ¬ 
ção ou dar licença remunera¬ 
da. Se a produção aumenta, 
contrata-se! 


você trabalhar 44 horas, as 4 
horas acima da jornada definida 
(40 horas) não são pagas como 
extras. 

A flexibilização da jornada 
foi inventada para transformar o 
capital das empresas em inves¬ 
timentos sem risco: se tem pro¬ 
dução, não se pagam horas-ex¬ 
tras, e, se não tem, os trabalha¬ 
dores ficam devendo horas para 
as empresas. 


reagiu com uma campanha, atra¬ 
vés das chefias, tentando rever¬ 
ter a decisão da assembléia, e 
contou com o apoio de dirigentes 
da CUT (da Articulação) que fo¬ 
ram para dentro da fábrica defen¬ 
der o banco de horas. 

Em nova assembléia os traba¬ 
lhadores rejeitaram a renovação do 
acordo, numa demonstração de que 
é com determinação que se enfren¬ 
ta os patrões. 


Plebiscito sobre a 
dívida externa 

Euclides de Agrela, 

de São Paulo 

Nos dias 16 e 17 de 
fevereiro, realizou-se em São 
Paulo, a 2 9 Plenária Social da 
campanha "Jubileu 2000 - Por 
um Milênio sem Dívidas", 
convocada pela Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Participaram da 
plenária a CUT, a CMP, o MST, 
a UNE, os movimentos de 
mulheres, negros e índios, 
representantes das pastorais e 
comunidades de base da 
Igreja Católica, evangélicos 
progressistas, ONGsm, além 
do PT, PCdoB e PSTU. 

A reunião discutiu a 
organização do Plebiscito 
Nacional sobre a Dívida 
Externa. Definiu-se que o 
plebiscito será realizado entre 
os dias 2 e 7 de setembro, 
pelas entidades do movimento, 
nos locais de trabalho, estudo, 
moradia, praças e feiras livres. 
A cédula de votação abordará 
três questões: dívida externa, 
dívida interna e acordo com o 
FMI. O objetivo é recolher 
milhões de votos pelo Náo- 
pagamento da dívida externa, 
Nào à dívida interna e Náo ao 
acordo com o FMI. As 
perguntas finais ainda serão 
definidas em uma nova 
plenária nacional. Até lá, 
serão submetidas às entidades 
do movimento operário e 
popular de todo o país as 
seguintes propostas: 1) "O 
Brasil deve continuar pagando 
a dívida externa? Sim ou 
Não?"; 2) “O governo deve 
continuar pagando os altos 
juros da dívida interna? Sim ou 
Não?"; 3) "O Brasil deve 
continuar o acordo com o FMI? 
Sim ou Não?". 

O PSTU, na reunião, propôs 
substituir a segunda pergunta 
pela seguinte: "O governo 
deve continuar pagando a 
dívida interna aos grandes 
especuladores?". Isso porque, 
segundo Valério Arcary, "A 
soma das dívidas externa e 
interna representam cerca de 
50% do PIB. A dívida interna 
brasileira já é hoje maior que 
a dívida externa. Somente a 
redução da taxa básica de 
juros não resolveria nada. A 
única saída deve ser deixar de 
pagar a dívida interna aos 
grandes especuladores e 
resguardar o pequeno 
poupador." 

O plebiscito será precedido 
de uma campanha que 
contará com cartazes, 
adesivos, panfletos, cartilhas e 
debates. Resolveu-se ainda 
realizar plenárias estaduais. O 
dia 7 de junho foi tirado como 
indicativo para a realização 
de atos contra o pagamento 
da dívida em todo o país. 

Maiores informações pelos 
telefones (61) 313.8323 e 
313.8300, ou pelo e-mail 
psocial@cnbb.org.br. 


Entendo melhor o banco de horas 
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NACIONAL É hora de retomar as ruas e levantar o Fora FHC e o FMI 


28 de março é dia 
nacional de luta 


Mariúcha Fontana, 

da redação 


O dia 28 de março é o 
primeiro dia nacio¬ 
nal unificado de luta 
votado, pelo Fórum 
Nacional de Lutas, 
como o dia que dará 
início à jornada de 
mobilizações que atravessará 
abril e maio. 

Originalmente votado pela 
UNE como dia de atos e passea¬ 
tas dos estudantes por mais ver¬ 
bas para as universidades públi¬ 
cas, e contra os aumentos e por 
anistia aos inadimplentes das 
pagas, esse dia foi assumido pelo 
Fórum e por todas as entidades 
do movimento operário e popu¬ 
lar. 

No entanto, até agora, não 
está de fato garantida esta ação 
unitária. Se nada for feito, dia 28 
acabará sendo somente um dia 
de manifestação dos estudan¬ 
tes, muito aquém daquilo que 
realmente pode ser. Isto porque 
há uma grande dispersão de dias 
de lutas em abril e maio è cada 
entidade está dando mais peso a 
uma ou outra data, o que é um 
tremendo erro. 

É fundamental que todos se 
lembrem da importância que 
teve o dia 26 de março de 1999 
para acumular forças para um I a 
de maio expressivo em São Pau¬ 
lo, e depois para a grande vitó¬ 
ria que foi o 26 de agosto. 

Motivos e condições para 
realizar um forte dia 28 não fal¬ 
tam. Resta saber se haverá von¬ 
tade política, unidade e empe¬ 
nho para construí-lo. 

FHC, depois de um respiro 
temporário e muita propaganda 
de que a crise tinha acabado, 
está, de novo, vendo o seu céu 
encher-se de nuvens. O salário 
mínimo vergonhoso de seu go¬ 
verno, o arrocho de todos os 
salários, a rejeição à privatização 
do Banespa e a todas as 
privatizações, a clareza de que 
os banqueiros continuam levan¬ 
do bilhões e que as multi¬ 
nacionais estão engolindo o Bra¬ 
sil, enquanto a vida da maioria 
do povo só piora, estão aumen¬ 
tando a temperatura do movi¬ 
mento de massas. 

Cresce a indignação. Co¬ 
meçam também a se gestar lutas 
e greves setoriais importantes, 
como a dos telefônicos da CRT/ 
RS (Companhia Rio-grandense 
de Telecomunicações), como a 
dos funcionários da Cedae/RJ 
(Companhia Estadual de Água 
e Esgoto), dos professores do 
RS e RJ que estão com greves 
marcadas, dos funcionários do 
Banespa, de fábricas por au¬ 
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mento de salário... 

É necessário unir essas lu¬ 
tas e, sobretudo, dar um canal 
unificado para que essa indig¬ 
nação geral se transforme em 
ação unificada contra o governo 
e o FMI e pelas rei¬ 
vindicações dos 
trabalhadores, da 
juventude e dos 
sem-terra. 

Não há por 
que, e é verdadeira¬ 
mente um crime, 
deixar nas mãos de 
um PFL a questão 
do salário mínimo. 

Todos sabemos que 
essa demagogia 
toda vai terminar 
num acordo que 
não fira o “ajuste fis¬ 
cal” do FMI, e que 
esse Congresso vai 
referendá-lo. 

As brechas 
abertas com as es¬ 
caramuças inter- 
burguesas preci¬ 
sam ser utilizadas 
para colocar o 
povo na rua, põfr 
suas reivindica¬ 
ções. Do contrário, 
se ficarmos só nos 
lances institucio¬ 
nais, deixaremos o 
povo á reboque e á 
mercê daqueles que o usam para 
depois obter vantagens em suas 
negociatas. 

Dia 28, portanto, tem enorme 
importância. É preciso que o PT e 
a direção majoritária da CUT se 
empenhem na sua convocação e 
não priorizem, mais uma vez, as 
eleições municipais e a ins- 
titucionalidade em detrimento da 
ação direta. Nesse sentido, há que 
se exigir, da CUT, empenho. Pois 
até agora, para a direção majoritá¬ 
ria, o dia 28 é pró-forma. Nada 
está sendo feito para que ele ocorra 
com força. 

Mas se é dever de todos os 
ativistas exigir que as correntes 
majoritárias do movimento se 
movam, sabemos também que 
recai uma enorme responsabili¬ 
dade sobre os ombros do bloco 
de esquerda cutista, do MST e 
também da esquerda da UNE. 
Terão aqui, também, grande res¬ 
ponsabilidade, os companheiros 
do PCdoB. 

A esquerda que compôs o 
Movimento Fora FHC e o FMI 
teve um papel de primeira linha 
no 26 de março do ano passado. 

Portanto, é hora de unir a 
esquerda nos estados e arrega¬ 
çar as mangas para construir¬ 
mos pra valer o próximo dia 28, 
com fortes atos nas capitais, 
como primeiro passo de novos e 
maiores dias de luta. 



Passeata em São Paulo no dia 
26 de março de 1999. Este 
primeiro dia unificado de luta foi 
fundamental para construir o 26 
de agosto do ano passado 


Manifesto pelo 
Foro FHC e o FMI 


O Fora FHC e o FMI conti¬ 
nua na ordem do dia. Esta é a 
campanha política para qual 
deve convergir todas as reivindi¬ 
cações mais sentidas dos traba¬ 
lhadores e do povo e a luta pela 
soberania nacional. 

Pois não há como defender 
o Brasil de verdade e menos 
ainda impor as reivindicações 
dos trabalhadores e do povo sem 
botar pra Fora FHC e o FMI. 

Esta bandeira, que é de 
massas e é uma necessidade de 
primeira ordem, no entanto, aca¬ 
bou sendo enfraquecida com a 
votação do Congresso do PT 
contra o Fora FHC no final do 
ano passado. 

Nesse sentido, o Manifesto 
em Defesa do Brasil, da Demo¬ 
cracia e do Trabalho, lançado 
pela Frente das Oposições e 
material prioritário com o qual o 
PT está trabalhando, busca fazer 
retroceder o movimento e suas 
entidades para a posição de se 
opor apenas "à política econô¬ 
mica do governo". 


Todas as entidades mais 
importantes do movimento ope¬ 
rário, sindical, popular, estudantil 
e dos sem-terra votaram em 
Congresso ou em Plenárias o 
Fora FHC. O Manifesto das 
Oposições não tem conseguido 
fazer reverter essa posição ofici¬ 
al das entidades, no entanto, 
tem conseguido que o Fora FHC 
fique na moita. 

E um direito da frente das 
oposições fazer seu manifesto. 
Mas é também não só um direi¬ 
to, como um dever de todos aque¬ 
les que estão pelo Fora FHC e o 
FMI, botarem o bloco na rua. 

Por isso, é muito importante 
existir um Manifesto pelo Fora 
FHC e o FMI, que ganhe as ruas. 
Fazemos, portanto, um chama¬ 
do á todas as correntes de es¬ 
querda, aos companheiros tam¬ 
bém do PCdoB e a todas as 
lideranças, ativistas e entidades 
que construamos um Manifesto 
unitário pelo Fora FHC e o FMI e 
botemos esse bloco e essa cam¬ 
panha nas ruas. (M.F) 
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NACIONAL 


0 que é que o 
Bcmespa tem? 

O governo quer privatizar o Banespa; os banqueiros internacionais querem levar mais esse 
patrimônio; os banqueiros nacionais também querem esse filé. Os funcionários do Banco, 
junto com os demais trabalhadores precisam derrotar essa quadrilha. Pega ladrão! 

A história da privatização envolve muitos interesses escusos e muitos bandidos.... Fabio 
Bosco, funcionário do Banespa de São Paulo, nos conta essa história. 


Principais 

personagens 


%- 

V 




FHC - é 
aliado dos 
bancos es¬ 
trangeiros. 
Emitiu de¬ 
creto presi¬ 
dencial que 
abre a possi¬ 
bilidade de 
participação estrangeira em até 
100% do capital do Banespa. O 
Citibank é o preferido da equipe 
econômica. 


Mário 
Covas - 
transferiu de 
forma ilegal 
o Banespa 
para a União 
e, junto com 
Delfim Neto, 

Michel Te¬ 
mer e ACM 
quer favorecer os bancos nacio¬ 
nais. Defende até empréstimo 
do BNDES para o Bradesco, Itaú, 
Unibanco ou Safra. 



CITIBANCO 


Citibank - participa do lei¬ 
lão mas já tem parceria com o 
Safra para, caso haja restrições 
ao capital estrangeiro, abocanhar 
o Banespa (boletim “Relatório 
Reservado ", de 7/2/2000). 


Bradesco 


Bradesco - pressiona con¬ 
tra a venda para estrangeiros e 
já acertou empréstimos do 
BNDES de R$ 700 milhões para 
suas empresas não financeiras 
para participar do leilão ( Folha 
de S. Paulo , 17/2/2000). 


Passivo de R$ 9,7 
bilhões é obstáculo 


A complementação de apo¬ 
sentadoria dos funcionários é paga 
pelo banco aos que ingressaram 
até 22/5/75, ou pelo fundo de 
pensão Banesprev, aos que in¬ 
gressaram após aquela data. 

Para viabilizar a priva¬ 
tização, o Banespa que dar um 
calote, obrigando funcionários 
da ativa e aposentados a ingres¬ 
sarem em novos planos de pen¬ 
são com direitos e garantias re¬ 
duzidos. 

Para os 16 mil funcionários 
da ativa e aposentados pré-75, o 
banco criou um plano com re¬ 
dução de direitos e alteração da 
taxa atuarial de 6% para 12% ao 
ano, o que reduz suas obriga¬ 
ções de cerca de R$ 8 bilhões 


para R$ 4,17 bilhões. 

Para os 22 mil funcionários 
pós-75, o banco adotou o estu¬ 
do atuarial mais barato (R$ 1,1 
bilhão contra R$ 1,7 bilhão) e se 
propôs a pagar somente a meta¬ 
de, R$ 550 milhões, desde que 
os funcionários, individualmen¬ 
te, entrem em um novo plano 
que altera o regime de benefício 
para contribuição definida, re¬ 
duzindo o valor do benefício no 
futuro, entre outras reduções. 

O comando dos funcionári¬ 
os do Banespa (CUT) está de¬ 
fendendo a não-adesão aos pla¬ 
nos. A associação dos aposenta¬ 
dos (AFABESP) já ganhou liminar 
na justiça que suspendeu o pla¬ 
nos dos funcionários pré-75. 


0s encantos 
do Banespa 

✓ 577 agências e 771 postos de atendimento espalhados até no 
exterior mas concentrados em São Paulo; 

✓ 2,8 milhões de clientes; 

✓ R$ 3,3 bilhões de lucro em 1996, 97 e 98. Em 1997 teve o maior 
lucro da história do sistema financeiro, R$ 2 bilhões; 

✓ R$ 1,1 bilhão de lucro até novembro de 1999; 

✓ R$ 7 bilhões de créditos em liquidação contabilizados como 
prejuízo. Há estimativas de recuperação de R$ 3,5 bilhões que serão 
contabilizados como lucro pelo futuro controlador. 

0 papel social 
do Banco 

✓ É responsável por 42% do crédito agrícola de São Paulo, 
concentrados em pequenas operações; 

✓ Está presente em 93 pequenos municípios como único estabele¬ 
cimento bancário; 

✓ Financiou ou avalizou grandes obras de infra-estrutura como 
rodovias (Imigrantes, Carvalho Pinto, Bandeirantes), o metrô 
paulistano, obras de saneamento básico da Sabesp, e é grande 
patrocinador do voleibol e do cinema nacional; 

✓ Tem amplas possibilidades de financiar moradia popular, e mais 
de R$ 10 bilhões em caixa para financiar obras públicas ou 
pequenos produtores rurais e urbanos. 


Liminares suspendem leilão 


No último dia 22, o Mi¬ 
nistério Público e o Sindicato 
dos Bancários de SP ganha¬ 
ram liminares na justiça. O 
Ministério Público questiona 
22 irregularidades ocorridas 
na transferência do Banco do 
Estado de São Paulo para a 
União, e na contração do 
banco Fator para avaliar o 
preço do Banespa. O Sindica¬ 
to dos Bancários de SP ques¬ 
tiona a provisão de R$ 1,8 
bilhão feita no balanço de 
1999, por conta de autuação 
da Receita Federal, em preju¬ 
ízo dos acionistas minoritári¬ 
os, em particular da Cabesp, 
que detém 15,5% das ações 
ON do banco e provê assis¬ 
tência médica aos funcioná¬ 


rios. Há outras ações em cur¬ 
so, como é o caso da ação 
assinada pelo senador Eduar¬ 
do Suplicy, e impulsionada 
pelo ex-deputado Lucas Bu- 
zato, que aponta várias irre¬ 
gularidades na transferência 
do Banespa para a União. 

A possibilidade de man¬ 
ter estas vitórias será dada 
pela capacidade dos funcio¬ 
nários em ganhar a opinião 
pública contra a privatização, 
ampliando, assim, a divisão 
dentro do governo e seus ali¬ 
ados, e preparar o terreno 
para, junto com o movimento 
social, derrubar FHC e colo¬ 
car no lugar um governo com¬ 
prometido com os interesses 
da população trabalhadora. 
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Para ser nacional, tem 
que ser público e estatal 



Os banqueiros internacionais 
preparam mais um assalto ao Bra¬ 
sil. Após tomarem setores inteiros 
da economia nacional, como a ener¬ 
gia e as telecomunicações, querem 
abocanhar outro filé mignon, o lu¬ 
crativo sistema financeiro nacional. 
Nos últimos anos deram passos" 
importantes. Levaram o Ecdnômi-*’ 
co, o Bamerindus, o Noroeste, o' 
Real, o Meridional, o Bandeirantes. 
Agora está em jogo o Banespa, 6 a 
maior banco que, se vendido, mo¬ 
difica significativa mente o espaço 
de cada grupo financeiro nacional¬ 
mente. FHC já assinou decreto pre¬ 
sidencial que garante a participa¬ 
ção dos banqueiros internacionais 
no leilão, e incluiu, no acordo com 
o FMI, a privatização do Banespa 
até junho de 2000. A grande im¬ 
prensa revela que FHC, Malan e 
Armínio Fraga querem entregar o 
Banespa para o capital imperialista 
e têm um favorito: o Citibank. Tam¬ 
bém estão inscritos o BankBoston, 
o HSBC, o Santander e o BBV para 
o leilão previsto para 16 de maio. 

Banqueiro brasileiro é 
sócio de estrangeiro 

Já os banqueiros brasileiros 
vestiram a camisa da pátria-mãe. 
Não é carnaval. O Bradesco, Itaú, 
Unibanco e Safra, inscritos para 
participar do leilão, querem impe¬ 
dir a venda do Banespa para os 
estrangeiros. Tem ao seu lado parte 
do governo federal, a maioria do 
Congresso Nacional e amplo espa¬ 
ço na mídia. 

No entanto, a venda do 
Banespa para o Bradesco, Itaú, 
Unibanco ou Safra não é nenhuma 
garantia de defesa do patrimônio 
nacional. 

Os bancos nacionais sempre 
fizeram qualquer negócio para au¬ 
mentar seus lucros. Especularam 
contra o real no ano passado (daí o 
lucro histórico de R$ 1,8 bilhão do 
Itaú), associaram-se a multinacionais 


para comprar empresas nacionais, 
deram assessoria para as mul¬ 
tinacionais abocanharem várias es¬ 
tatais brasileiras, e até compraram 
bancos para depois revendê-los para 
o capital internacional como ocor¬ 
reu no banco Meridional. Os ban¬ 
queiros brasileiros não tem pátria, 
só negócios. 

Se comprarem o Banespa, não 
será diferente. Se o Bradesco, o Itaú 
ou o Unibanco comprarem o 
Banespa, o patrimônio nacional será 
destruído, suas agências fechadas, 
seus funcionários demitidos, e seu 
papel social eliminado. O Safra já 
tem uma parceria com o Citibank e 
atua como seu testa-de-ferro na 
privatização do banco estatal. 

Nem banqueiro gringo, 
nem banqueiro nacional 

A única forma honesta e 
conseqüente de evitar a desna¬ 
cionalização do Banespa é lutar 
contra a sua privatização. Esta 
bandeira já tem o apoio da maio¬ 
ria da população (48%, na capital 
de São Paulo, segundo a Folha de 
S. Paulo, e cerca de 70%, no 
Estado, segundo dirigentes da 
AFUBESP), une os funcionários 
do banco para brigar contra o 
governo FHC e Covas, e pode 
reverter o processo de priva¬ 
tizações em todo o país. 

Com as divisões no governo e 
na sua base aliada, a briga entre os 
banqueiros, e o repúdio da maioria 
do povo contra as privatizações, 
estão dadas as condições para mo¬ 
bilizar os funcionários e seus alia¬ 
dos no movimento social e barrar a 
privatização. 

Mas não podemos morrer na 
praia. Desviar a luta contra a 
privatização, única forma de evitar 
sua desnacionalização, para entre¬ 
gar o Banespa aos banqueiros naci¬ 
onais é um crime contra os cinco 
anos de resistência dos trabalhado¬ 
res do Banespa. (F.B.) 


Lute contra a privatização 


29 de fevereiro, às 15h - ato contra a privatização, na 
Assembléia Legislativa de São Paulo. 

14 de março, a partir das 9h - vigília na porta do Banespa 
Central, na praça Antônio Prado (Metrô São Bento) 

4 de abril - paralisação de todas as unidades do Banespa 


PT - Uma estratégia 
equivocada 


Os deputados José Dir- 
ceu e Ricardo Berzoini in¬ 
gressaram com projeto de 
lei que anula o decreto pre¬ 
sidencial que possibilita a 
participação do capital in¬ 
ternacional e transfere a de¬ 
cisão para o Congresso Na¬ 
cional. Até aqui, tudo bem, 
vale tudo para atrapalhar a 
privatização. 

Mas a justificativa do 
projeto, as declarações na 
imprensa, a propaganda na 
TV, explicitam a justa luta 
contra a desnacionalização 
do Banespa, mas não expli¬ 
cam que vender para os ban¬ 
queiros nacionais também é 
desnacionalizar a economia 
nacional. 

A venda para o 
Bradesco, Itaú ou Unibanco 
levará ao desmantelamento 
do Banespa. O Safra o re¬ 
venderá ao Citibank, seguin- 
dç o exemplo do Bozano- 
Simonsen que comprou o 
Meridional e o revendeu 


para o Santander. 

Por isso afirmamos que 
a única forma honesta de 
evitar a desnacionalização 
é lutar contra a privatização 
do Banespa. Esta é a única 
bandeira que unifica os fun¬ 
cionários do banco para lu¬ 
tar contra FHC e Mário Co¬ 
vas, e que não coloca os 
banespianos contra a popu¬ 
lação. 

Fica aqui um chamado 
aos companheiros do PT a 
corrigir o rumo, denunciar o 
falso nacionalismo dos ban¬ 
queiros nacionais e fortale¬ 
cer a bandeira contra a 
privatização, encabeçada 
pela AFUBESP, pela DIREP/ 
COREP, pelos Sindicatos de 
Bancários, que são dirigi¬ 
dos majoritariamente por 
petistas banespianos, e que 
não arredaram o pé da de¬ 
fesa de um Banespa estatal 
e público, para servir aos 
interesses da população tra¬ 
balhadora deste país. 
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PT 20 anos: para onde 
aponta a estrela ? 


Mariúcha Fontana, 

da redação 

a TV, o PT comemora os 
seus 20 anos afirman¬ 
do que chegou à maio¬ 
ridade e amadureceu. 
Esse também foi o tom 
dos elogios que os líde¬ 
res do PFL, passando 
pelo PMDB até o PSDB, fizeram ao 
partido de Lula no seu aniversário. 

Mas o profundo distúrbio de 
personalidade na sua adolescên¬ 
cia, que o fez mudar de identidade, 
segue causando uma tremenda cri¬ 
se em milhares de ativistas que não 
se conformam em envelhecer com 
20 anos. Tem cura essa doença 


degenerativa acelerada? É possível 
recuperar o brilho da estrelai Mais 
importante, a ferramenta da revo¬ 
lução ainda se forjará por dentro 
do PT? Esse é um grande e impor¬ 
tante debate entre a esquerda soci¬ 
alista e revolucionária de nosso país 
que — de seu desenlace nos próxi¬ 
mos anos — poderá decidir a sorte 
de mais de uma geração de lutado¬ 
res e revolucionários, e da própria 
revolução brasileira. 

Mais do que fazer balanço, se 
trata de discutir o futuro. Publica¬ 
mos nestas páginas um artigo de 
Valter Pomar — um expoente da 
esquerda petista —, terceiro vice- 
presidente do PT, e outro de Valério 
Arcary, da Executiva do PSTU. 



A evolução do PT 

f 

Anos 80 - de luta, classista, socialista 

1980 - Fundação do PT no calor das greves que sacudiram o ABC 
e o país. O PT nasce propondo derrubar a ditadura e construir um governo 
dos trabalhadores. 

1982 - O PT, nas eleições, atua em defesa de um partido de classe: 
“trabalhador vota em trabalhador”, “patrão de oposição é igual patrão de 
situação”, “vote 3 que o resto 
é burguês”. 

1984 - O PT convoca o 
primeiro ato pelas Diretas Já! 

As diretas são derrotadas no 
Congresso e a oposição bur¬ 
guesa leva Tancredo Neves ao 
Colégio Eleitoral da ditadura. 

1985 - O PT diz não e 
chama a boicotar o colégio 
eleitoral. 

1986-1988 - Na cabe¬ 
ça de um enorme ascenso 
grevista, o PT cresce. Leva 
quase à paralisia o governo 
Sarney. Em 1988, o PT elege prefeitos em São Paulo e Porto Alegre. 
A pressão para se adaptar ao regime político aumenta. O PT abranda 
o discurso e o programa. 

1989- Em maio, realiza-se a maior greve geral de toda a história do Brasil. 
Lula disputa a eleição presidencial e polariza o país. 



Anos 90 - institucional, cidadão, aliado ao capital 

1991 - O l e Congresso do PT vota contra o Fora Collor. A proposta de 
estatizaçâo da economia é substituida pela manutenção da economia de mercado 
com controle social. A “cidadania” é a “estratégia”. Para alcançá-la, o caminho 
é eleitoral: Feliz 1994. 

1992 - O PT expulsa a Convergência Socialista e vários grupos 
regionais de esquerda. Quando adere ao Fora Collor, recusa-se a defender 

eleições gerais. O PT apóia 
a posse de Itamar. 

1994-1998 - O par¬ 
tido vai abandonando, 
uma a uma, as bandeiras 
que antes levantava. Pas¬ 
sa a privilegiar, ostensi¬ 
vamente, a interlocução 
com os grandes setores 
burgueses. Defende ali¬ 
anças amplas e o estado 
de direito. 

1999 - Congresso do 

Mercadante com Inocêncio de Oliveira PT vota contra Fora FHC. 



Cassandra e o PT 



Valter 
Pomar, 
3 o vice- 
presidente 
nacional 
do PT 


Nos seus vinte anos, o 
PT viveu três grandes fases. 
De 1980 a 1989, construiu- 
se como partido militante, 
socialista e ancorado na luta 
social. Nos quatro anos se¬ 
guintes, viveu uma intensa 
luta interna, em torno do 
balanço de oitenta-e-nove, 
da crise do socialismo e da 
estratégia para enfrentar a 
ofensiva népliberal. Desde 
1994, apesar das resistên¬ 
cias, vem reformando-se 
como partido eleitoral, me- 
lhorista e ancorado na dis¬ 
puta institucional. 

Hoje, o PT vive uma si¬ 
tuação paradoxal. Nunca, 
na história do Brasil, um 
partido de esquerda conse¬ 
guiu tanta representativi- 
dade social e espaço ins¬ 
titucional. E como se o PT 
possuísse a força combina¬ 
da do PTB e do PC no início 
dos anos 60. 

Mas o PT vive também 
uma situação de crise. Uma 
face desta crise é o conflito 
entre o partido "anos 80" e 
o partido "anos 90". Outra 
face é o conflito entre suas 
bases sociais e as implica¬ 
ções da estratégia ins¬ 
titucional e de centro-es¬ 
querda. 

A crise pode levar ao 
declínio se o PT, por exem¬ 
plo, vier a apoiar algum can¬ 
didato de centro-esquerda 
— como Garotinho ou 
Itamar — nas próximas elei¬ 
ções presidenciais. Da cri¬ 
se também pode resultar 
uma irreversível transfor¬ 
mação qualitativa, se no go¬ 
verno federal o PT não con¬ 
frontar o conjunto do grande 
capital. 

Nestes, e noutros ca¬ 
sos similares, seriam pro¬ 


cessos longos, mas sem 
dúvida uma enorme tragé¬ 
dia, a frustração de vinte 
anos de esforços da melhor 
parte dos trabalhadores bra¬ 
sileiros. Pouca diferença fa¬ 
ria, no desenrolar desta tra¬ 
gédia, que Cassandra tenha 
ficado para assistir o desfe¬ 
cho do ato ou preferido sair 
à busca de sua turma. 

Salvo nos casos já men¬ 
cionados — e enquanto vi¬ 
vermos um período estraté¬ 
gico em que a disputa eleito¬ 
ral tenha grande importância 
—, as organizações que se 
pretendem alternativas ao PT 
tendem a continuar gravitando 
ao seu redor. 

Algumas fazendo luta de 
, massa, o que no final cola¬ 
bora, direta ou indiretamen¬ 
te, para o desempenho polí¬ 
tico-eleitoral do Partido. Ou¬ 
tras, denunciando o PT e exi¬ 
gindo que adote o que con¬ 
sideram a "linha justa". 

Das opções do PT de¬ 
penderá, em boa medida, 
nossa capacidade de apro¬ 
veitar as potencialidades do 
atual período histórico. Por 
isto, a tendência é que con¬ 
tinuem a existir socialistas e 
revolucionários, dentro e 
fora do PT. Por isto, traba¬ 
lhamos para que o PT conti¬ 
nue sendo referência eleito¬ 
ral, espaço político e depo¬ 
sitário da lealdade de classe 
da maioria dos militantes da 
CUT, do MST, da CMP, de 
grande parte da juventude e 
de diversos outros setores. 

Resta saber se os socia¬ 
listas e revolucionários vão 
cooperar entre si — seja pe¬ 
los motivos presentes, seja 
pelas possibilidades futu¬ 
ras—, aprofundando o de¬ 
bate estratégico-progra¬ 
mático, ajudando a recons¬ 
truir o bloco de classes que 
sustenta o projeto democrá- 
tico-popular-socialista e in¬ 
vestindo o melhor de suas 
energias na mobilização dos 
trabalhadores assalariados 
urbanos. De cuja ação ou 
inação dependerá, em enor¬ 
me medida, o futuro do PT e 
do socialismo no Brasil. 
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Quando a velhice chega aos vinte, 
não é hora de assoprar velas 



Cresce o mal-estar 
com a adaptação da 
direção petista 


Valério 

Arcary, 

Presidente 
do PSTU 


T em uma piada reacio¬ 
nária, que diz que 
quem não foi socia¬ 
lista aos vinte anos 
não tem coração, e 
que quem continua 
socialista aos quaren¬ 
ta, não tem juízo. A resposta 
certa, para disparar sem miseri¬ 
córdia, é acrescentar que quem 
aos quarenta renega os ideais 
dos vinte não merece respeito, 
porque esqueceu o que tinha de 
melhor. 

A direção nacional do PT 
decidiu comemorar o aniversá¬ 
rio dos 20 anos com uma sessão 
comemorativa... na Câmara dos 
Deputados em Brasília. Tudo a ver: 
quem teve a 
oportunidade de 
acompanhar pela 
TV paga(que só 
é usufruída por 2 
dos mais de 60 mi¬ 
lhões de domicíli- 
os do país) se 

deliciou com uma imperdível se- 
qüência de discursos de represen¬ 
tantes dos partidos burgueses de 
plantão, entre eles o próprio presi¬ 
dente da casa, o impagável Michel 
Temer, o ex-quercista, que se 
derramou em elogios ao PT e 
sua direção. Tudo no melhor 
estilo solene que define o re¬ 
pugnante cinismo da “grande 
política” brasileira: o PT sendo 
aplaudido como um partido que 
sabe fazer oposição. Uma cena 
impensável no passado. 

Já entre os milhares de mi¬ 
litantes que se reivindicam pe- 
tistas (e eles ainda são a maioria 
da parcela mais ativa dos traba¬ 
lhadores e da juventude, no 
campo e na cidade), o aniversário 
redondo não foi motivo para fes¬ 
tas. Cresce o desconforto e mal- 
estar com a indisfarçável adapta¬ 
ção da direção petista. E, como 
sempre, mais importante do que 
discutir o balanço do como aqui 
chegamos, está a questão do para 
onde vamos. Embora, é preciso 
que se diga, nada de novo poderá 
surgir da perda de memória. 

Muitos, honestamente, se 
perguntam se a grande tragédia 
já ocorreu, ou se está ainda por 
se dar o desenlace decisivo. 
Afinal, o destino dos partidos 
operários com influência de 
massas pareceria se decidir em 
processos necessariamente lon¬ 
gos... E, finalmente, o PT não 
teria chegado ao poder... nem 
cometido a “grande traição”, o seu 
Agosto de 14... Sendo assim, 


seria ainda possível, 
numa nova situação 
política mais favorá¬ 
vel para os trabalha¬ 
dores, deslocar os ru¬ 
mos do partido, acu¬ 
mular para uma pos¬ 
sível construção de 
uma nova maioria... 

Premissas falsas, con¬ 
clusões erradas. 

Não só a grande 
tragédia já ocorreu, 
como as suas seque¬ 
las são incontor- 
náveis. Para marxis¬ 
tas, os partidos e suas 
direções são analisa¬ 
dos, em primeiro lu¬ 
gar, por um critério 
de classe. 

Há muito, há 
mais de dez anos, que 
o PT é um partido de 
oposição (moderada) ao gover¬ 
no, mas é ao mesmo tempo um 
partido de sustentação do regi¬ 
me político. 

Tão pouco é verdade que a 
degeneração dos partidos de 
classe se define 
em processos 
“looongos”. Ao 
contrário, a 
adaptação social 
cios partidos 
pode se realizar 
em prazos his¬ 
toricamente curtos, em poucos 
anos, na verdade. O SPD ale¬ 
mão, por exemplo, conquistou a 
legalidade em 1890, e em 96, 
Bernstein começa a publicação 
de seus artigos, e rapidamente 
descobre que, de fato, possui a 
maioria. E o que pode ser longo, 
e mesmo assim depende da cla¬ 
reza política dos revolucioná¬ 
rios que provocam a luta interna 
de resistência, é a elaboração e 
assimilação das ideologias que 
justifiquem a integração à or¬ 
dem, o famoso “sair de costas 
para fingir que se está entrando 
de frente”. 

Por outro lado, é verdade 
que pode ser longa, dramatica¬ 
mente longa, a agonia de um 
partido de massas. E muito tem¬ 
po depois de sua degeneração, 
ele pode conseguir manter posi¬ 
ções de grande 
influência entre 
os trabalhadores. 

Gorender 
defende, no seu 
recente Marxis¬ 
mo sem Utopia , 
que isso se ex¬ 
plica porque os 
seriam uma classe essencialmen¬ 
te reformista. Mas não parece 
ser uma posição historicamente 
sustentável. Em inúmeros paí¬ 
ses, nos anos 20, os partidos 
comunistas, antes da esta- 
linizaçào, fizeram uma transição 
bem sucedida, de organizações 
de vanguarda para partidos de 
massas, disputando a direção dos 


Lulo Morgue; 



Esquerda deve se 
engajar na construção 
de um novo partido 




trabalhadores 


trabalhadores com os velhos par¬ 
tidos da 2* Internacional, levan¬ 
tando um programa político re¬ 
volucionário. 

A influência dos partidos 
reformistas de massas é inse¬ 
parável de conjunturas históri¬ 
cas e políticas muito precisas. 
Não é uma maldição inelutável. 
Ou seja, se explica essencial¬ 
mente: fl) por uma etapa histó¬ 
rica de crescimento capitalista 
sustentado que permite fazer 
concessões às reivindicações das 
massas, como 
foi o período 
dos 30 anos do 
pós-guerra nos 
países imperia¬ 
listas; ou (2) pela 
prostração dos 
trabalhadores 

depois de derrotas, quando per¬ 
dem a confiança em suas pró¬ 
prias forças, isto é, quando a 
relação de forças é tão desfavo¬ 
rável, que a classe prefere se 
entrincheirar atrás de suas ve¬ 
lhas organizações para se de¬ 
fender. 

Por isso a esquerda petista 
tem muitas razões para se per¬ 
guntar seriamente, nesse ani¬ 
versário de 20 anos, qual é o seu 
desejo secreto, quando assoprar 
as velas. A construção de um 
novo partido era uma tarefa para 
ontem. Nem a 
economia mun¬ 
dial vive uma 
fase de cresci¬ 
mento que per¬ 
mita concessões 
aos trabalhado¬ 
res e à juventu¬ 
de (ao contrário, é indisfarçável 
o empobrecimento, mesmo nos 
países centrais, e a recoloni- 
zação nos países dependentes), 
nem a perspectiva no Brasil é 
de refluxo. A crise do PT passa¬ 
rá, no próximo período, por 
uma nova fase de aceleração. E 
se algo podemos e devemos 
aprender do passado é que às 
vezes a maçã apodrece no ga- 


A tragédia já ocorreu - 
PT é oposição, mas 
sustenta o regime político 


PT alia-se com burgueses 

lho, e quando se vai colher, é 
tarde demais. A maçã está podre 
e é irrecuperável. A geração de 
militantes que viveu a crise do 
PCB só procurou um novo cami¬ 
nho depois da trágica derrota de 
64, e pagou o preço pelo seu 
atraso histórico. Os franceses 
cunharam uma palavra que pode 
ser útil para explicar os dile¬ 
mas da esquCtda petista: 
“attentisme”, que poderíamos 
traduzir como quietismo políti¬ 
co. Em Minas se diz “ficar na 
moita”. O pro- 
blema está em 
que o tempo 
que se ganha pa¬ 
rece ser igual ao 
tempo que se 
perde. Mas, na 
verdade, em po¬ 
lítica, o tempo que se perde 
vale o dobro, o triplo, o imensu¬ 
rável. As forças revolucionárias 
que se desgastam numa luta 
interna estéril, são as mesmas 
que poderiam estar engajadas 
na afirmação de um novo parti¬ 
do, que teria enormes possibili¬ 
dades de realizar a disputa da 
direção em condições incompa¬ 
ravelmente mais favoráveis, e 
despertar forças que permane¬ 
cem ainda intactas. 

Para concluir, uma fábula so¬ 
bre perdas e ganhos: ensina uma 
sabedoria antiga que Zeus enviou 
Pandora para vingar o roubo do 
fogo por Prometeu, que assim 
fizera viver os seres humanos. 
Tendo por isso desafiado os de¬ 
sígnios dos deuses, fora condena¬ 
do a sofrer todas as maldições 
mais atrozes, até que Júpiter, to¬ 
mado de piedade, decidiu fechar 
a caixa de Pandora, quando no seu 
interior só restava a última, porém 
a mais terrível das maldições. A 
Humanidade foi assim poupada 
do pior dos males, o mais invisí¬ 
vel e o mais perturbador, a perda 
da esperança. 

Os revolucionários são os 
filhos de Prometeu. Há coisas 
que não se podem perder. 


Opinião Socialista 











M_U_N__D_0 O xenófobo Partido da Liberdade ocupa metade do governo austríaco 


Um fascista no coração da Europa 



Wilson H. da Silva, 

da redação 

D esde o dia 4 de feve¬ 
reiro, o Partido da Li¬ 
berdade (FPO), diri¬ 
gido pelo ultra- 
direitista, xenófobo 
(que odeia estrangei¬ 
ros) e descaradamen¬ 
te neonazista Joerg Haider, ocu¬ 
pa metade significativa do go¬ 
verno austríaco, consolidando 
uma ascensão iniciada em 3 de 
outubro passado, quando o FPO 
tornou-se o segundo maior par¬ 
tido da Áustria, ao obter cerca 
de 30% dos votos nas eleições 
nacionais. 

A chegada do FPO ao poder 
quebra com uma tradição que, 
durante mais de 50 anos, ou 
seja, desde o fim da 2 a Guerra, 
manteve uma sacra alternância 
de poder, na Aústria, entre o 
Partido Social-Democrata (SPD) 
e o conservador Partido Popular 
Austríaco (OEVP). O partido de 
Haider, diga-se de passagem, 
só está onde está hoje, exata¬ 
mente porque o OEVP fez um 
acordo com Haider dando-lhe a 
metade mais importante dos 
cargos do gabinete ministerial 
— Finanças, Defesa, Trabalho, 
Saúde e Previdência — em troca 
da garantia de que o líder con¬ 
servador, Wolfgand Schuessel, 
ficaria com a chancelaria (che¬ 
fia do governo). 

Diante desta situação, evi¬ 
dentemente, não foram poucos 
os que traçaram paralelos entre 
Haider e Hitler, que também 
saiu da Áustria e iniciou sua 
conquista da Europa após tor¬ 
nar-se chanceler, em 1933. Até 
mesmo porque Haider não só 
sonha em chegar à chefia do 
governo, como também é um 
dos primeiros a manifestar sua 
extrema simpatia com o nazis¬ 
mo ( veja quadro abaixo ). 


Impressionante, no entanto, 
foi a resposta “indignada” que gran¬ 
de parte dos governantes mundiais 
deu à situação. Os Estados Unidos 
e Israel retiraram seus embaixa¬ 
dores do país e os 14 membros da 
União Européia (UE) anunciaram 
a aplicação de três sanções: a 
suspensão das relações políticas 
com a Aústria, veto a todas as 
tentativas do país de colocar re¬ 
presentantes em cargos internacio¬ 
nais e redução dos contatos com 
os embaixadores austríacos. Além 
de, na prática, não resultar em 
absolutamente nada, (já que de¬ 
clarou um dirigente austríaco “to¬ 
dos eles vão ter de sentar-se a 
nosso lado, diante da mesa"), a 
pretensa indignação da burguesia 
mundial é hipócrita. 

Hipocrisia imperialista 

Só para ficar nos maiores 
porta-vozes da reação contra 
Haider, basta lembrar que Israel 
é, hoje, o país mais racista do 
mundo. Um lugar onde se pratica 
um total apartheid político, eco¬ 
nômico e social, dividindo a po¬ 
pulação em judeus e não-judeus 
(palestinos, na sua maioria, usa¬ 
dos como mão-de-obra bara- 
térrima). Já os EUA, são famosos 
por uma “justiça" que faz com que 
negros — que são 13% da popu¬ 
lação — sejam cercã de 70% dos 
prisioneiros que se encontram no 
corredor da morte, e pelo trata¬ 
mento desumano que é dado aos 
imigrantes latinos em todo o país, 
mas particularmente na fronteira 
com o México. Isso pra não falar 
do imperialismo mundial. 

Os Estados europeus, por 
sua vez, apesar do jogo de cena, 
irão continuar convivendo ami¬ 
gavelmente com a Aústria. Ou 
seja, vão continuar fazendo exa¬ 
tamente o mesmo que têm feito 
com as muitas organizações 
neofascistas ou neonazistas que 
infestam toda a Europa há déca¬ 


das: ao mesmo tempo em que, 
publicamente, condenam sua 
ideologia, nos bastidores man¬ 
têm relações pra lá de amigá¬ 
veis, pois, no fim das contas, 
todos defendem o mesmo siste¬ 
ma baseado no lucro, na exclu¬ 
são de milhões de trabalhadores 
e na recolonizaçâo das semi- 
colônias. Os pretextos “humani¬ 
tários”, utilizados para ocupar ter¬ 
ritórios e bombardear semicolô- 
nias não se aplicam à Áustria. 

Apenas para citar um exem¬ 
plo desta convivência pacífica, 
basta dizer que os governos eu¬ 
ropeus têm adotado atitudes que, 
certamente, causam inveja aos 
seus “amigos indesejáveis”: ten¬ 
tam expulsar imigrantes, de for¬ 
ma violenta, ou não permitem a 
sua entrada, como na França; 
deixam impunes centenas de ata¬ 
ques contra estrangeiros, a exem¬ 
plo da Alemanha, ou, ainda, fa¬ 
zem vista grossa para o cresci¬ 
mento de grupos xenófobos em 
todo território europeu (algo vi¬ 
sível, inclusive, através da 
internet). 


Para a burguesia mundial, 
Haider não passa de um amigo 
indesejável, que fala bobagens de 
vez em quanto e, por isso mesmo, 
deve ser repreendido e “educa¬ 
do”. Para nós, contudo, Haider é 
a expressão mais podre daquilo 
que o imperialismo pode fazer 
para manter seu poder, assegurar 
seus lucros, recolonizar os países 
pobres e impor seu projeto ao 
mundo. 

Por isso mesmo, nós, do 
PSTU, não só saudamos as mobi¬ 
lizações diárias que vêm ocorren¬ 
do em vários países da Europa ou 
a iniciativa de intelectuais e artis¬ 
tas — como os escritores José 
Saramago (Portugal) e Doris 
Lessing (Inglaterra), e a atriz 
Catherine Deneuve (França) —, 
que iniciaram um boicote 
internacional à Áustria, como tam¬ 
bém defendemos que somente a 
mobilização e a ação direta dos 
trabalhadores e da juventude na 
Europa e no mundo, pode der¬ 
rotar partidos, organizações e 
dirigentes como a FPO e Joerg 
Haider. 


Frases de Haider 

O político mais poderoso da Aústria, que tem controle 
direto sobre os ministérios da Defesa, da Justiça, das Finan¬ 
ças, do Trabalho, da Saúde e da Previdência, é autor de 
declarações como as seguintes: 

✓ Em 1991, ele elogiou "a política de pleno emprego" 
dos nazistas. 

✓ Em 1995, chamou os membros da SS (tropas de elite 
dos nazistas) de "homens de caráter que permaneceram fiéis 
a suas convicções". 

✓ No mesmo ano descreveu os campos de concentração 
como "campos disciplinares". 

✓ Recentemente, numa entrevista a um jornal português, 
Haider defendeu "nem todos os SS devem ser condenados", 
já que, afinal, estavam cumprindo ordens. 


Ultra direita 
estimulada 


Um dos efeitos mais diretos e 
nefastos da ascensão do Partido da 
Liberdade, na Áustria, é a injeção de 
ânimo que isto significou para a 
extrema direita mundial. O fato, por 
exemplo, de que os skinheads que 
espancaram um homossexual até a 
morte, em São Paulo, tenham comen¬ 
tando que estavam comemorando a 
ascensão de Haider, não pode de 
forma alguma ser menosprezado. 
Como também não se pode tomar 
como mera coincidência o fato de 
cjue, um dia depois dos eventos na 
Áustria, manifestantes racistas tenham 
queimado uma fábrica e várias casas 
ocupadas por marroquinos em El 
Ejido, na Espanha. 


No mundo inteiro, mas 
particulamente em países como 
França, Bélgica, Holanda e Alema¬ 
nha, organizações neofascistas e 
neonazistas de fato comemoraram 
a chegada do Partido da Liberdade 
ao poder e prometem seguir seus 
passos. Este é o caso, por exemplo, 
do francês Movimento Nacional 
Republicano — uma dissidência à 
direita do já ultra* direitista Partido 
da Frente Nacional, de Le Pen — 
que organizou uma manifestação 
de apoio a Haider na frente da 
embaixada da Áustria, onde cente¬ 
nas de pessoas não paravam de 
gritar “Haider, Megret (o líder do 
MNR), o mesmo combate”. (W.H.S.) 
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MÉXICO 


Greve dos estudantes 
enfrenta a repressão 



Euclides de Agrella, 

da juventude do PSTU 

A greve da Universidade 
Nacional Autônoma do 
México (UNAM) foi, até 
agora, o grande símbo- 
lo da resistência dos 
estudantes latino-ame¬ 
ricanos contra o fim do 
ensino superior público e gratuito 
imposto pelo Banco Mundial. 

A greve começou depois que 
as taxas acadêmicas anuais pularam 
de 2 centavos de dólar para 120 
dólares. Em greve desde 20 de abril 
de 1999, os estudantes ocuparam o 
campus da Universidade. 

Após mais de nove meses de 
greve, no dia 1' de fevereiro deste 
ano, o exército e a polícia invadiram 
a universidade prendendo 251 gre¬ 
vistas. Foram ainda expedidas neste 
dia 430 ordens de prisão. No dia 7 
de fevereiro, 2.500 policiais invadi¬ 
ram novamente as dependências da 
UNAM e prenderam mais de 700 
estudantes, o que elevou o número 
de presos para mil. 

Em resposta às prisões reali¬ 
zou-se no dia 10 de fevereiro uma 
grande manifestação na cidade do 
México que contou com a partici¬ 
pação de 200 mil pessoas. Na 
vanguarda encontravam-se os pais 
dos alunos que exigiam a libertação 
dos seus filhos. 


Segundo o 
jornal Excelsior, 

“ Muito poucas ve¬ 
zes foi visto na ci¬ 
dade do México 
uma manifestação 
para qual confluí¬ 
ram e participa¬ 
ram indígenas, tra¬ 
balhadores, cam¬ 
poneses, professo¬ 
res, operários, 
aposentados, estu¬ 
dantes, mascara¬ 
dos (uma referên¬ 
cia à FZLN), can¬ 
didatos, deputa¬ 
dos, senadores, e 
pais de família. 

Essa massa huma¬ 
na sui gêneris ti¬ 
nha uma só pala¬ 
vra de ordem: Li¬ 
berte-os! Liberte- 
os..." Em uma fai¬ 
xa se lia: “ Os estu¬ 
dantes são inocentes, o terrorista é 
DeLaFuenté." Para quem não sabe, 
De La Fuente é o atual Reitor da 
UNAM. 

A manifestação do dia 10, con¬ 
seguiu a libertação da maioria dos 
estudantes. No .entanto, ainda per¬ 
manecem encarcerados 264 estu¬ 
dantes. Destes, 56 já estão respon¬ 
dendo processos. Todos os presos 
estão sendo acusados de terroris¬ 


mo, motim, lesões corporais, dano 
à propriedade federal, roubo e 
formação de quadrilha. 

Quando fechávamos esta edi¬ 
ção, permanecia o impasse ao re¬ 
dor da retomada das aulas. A Reito¬ 
ria tenta reiniciar as atividades áca- 
dêmicas com muitas dificuldades. 
Os estudantes da faculdade de ci¬ 
ências, por exemplo, aprovaram 
em assembléia continuar em greve. 


EQUADOR 


Anistia geral aos 
presos políticos 

Ge Souza, 

de São Paulo 

Depois da insurreição 
. popular de 21 de janeiro, 

113 militares, que 
participaram das 
manifestações que 
derrubaram o presidente 
Mahuad, foram presos e os 
principais líderes do 
movimento foram 
indiciados. 

A CONAIE - Coordenação 
Nacional das 

Nacionalidades Indígenas 
do Equador e outras 
organizações do movimento, 
estão fazendo uma 
campanha nacional pela 
Anistia Geral à todos 
aqueles que 

participaram do levante . 
de janeiro. 

n 'Ò PSTU se soma a esta 
campanha. Estamos 
enviando nossa 
solidariedade à luta do 
povo equatoriano, 
discutindo e votando nas 
entidades do movimento 
sindical, estudantil e 
popular, moções pela 
Anistia Geral à todos os 
presos e acusados. 

Participe você também 
desta campanha. 

Fax para o Ministério das 
Relações Exteriores do 
Equador: (00xx5932) 50 
7077. 

À 

Presidência da República 

A/C Exmo. Sr. Gustavo 

Noboa 

ê 

"Vimos por meio desta, nos 
somar ao clamor 
internacional pela anistia 
geral a todos os presos e 
indiciados pela 
participação na 
mobilização popular do 
último dia 21 de janeiro. 

A prisão, processos e 
perseguição a esses líderes é 
um atentado à democracia e 
ao povo equatoriano, que 
luta por melhores condições 
de vida e trabalho, e que em 
mais de 80% os apoia. 

Sem mais para o momento 
e esperando contar com vossa 
compreensão e ver atendidos 
nossos pedidos. 

Subscrevemo-nos , " 

Opinião Socialista BIl 


Um breve histórico da greve 


15 de março: Numo reu¬ 
nião secreta, o conselho univer¬ 
sitário aprova o aumento das 
taxas acadêmicas. No mesmo 
dia, assembléias são 
convocadas. 

20 de abril: Estourou a 
greve na maioria das faculda¬ 
des e nas escolas preparatórias 
(pré-universitárias). 

24 de abril: A greve foi 
estendida a toda Universidade 
e o campus foi ocupado. 

26 de abril: Foi constitu¬ 
ído o Conselho Geral de Greve 
(CGH). 


7 de junho: O reitor anulou 
o regulamento geral de paga¬ 
mentos e o aumento do preço das 
matrículas. Porém, os estudantes 
seguiam reivindicando a 
gratuidade total do ensino públi¬ 
co, dentre outras reivindicações. 

25 de outubro: O reitor 
Barnés de Castro caiu, após uma 
onda de manifestações de rua. 
Assumiu De La Fuente. 

11 de dezembro: Centenas 
de ativistas do Conselho Geral de 
Greve (CGH) realizaram um ato 
em frente à embaixada dos EUA. 
Os "granadeiros" da Cidade do 


México, governada pelo PRD, 
lançaram-se sobre os estudan¬ 
tes: 98 ativistas presos e seis 
estudantes hospitalizados. 

28 de janeiro: Na Prepa¬ 
ratória 3, grevistas e não gre¬ 
vistas se uniram numa assem¬ 
bléia. Este fato, representava o 
fracasso da política do gover¬ 
no e da reitoria de acabar com 
a greve com base nos resulta¬ 
dos de um plebiscito oficial. 
Neste momento, o governo fe¬ 
deral e a reitoria decidem inva¬ 
dir a universidade e prender em 
massa os grevistas. 


Solidariedade aos estudantes 


No dia 11 de fevereiro foi 
realizado, em frente ao Consu¬ 
lado do México em São Paulo, 
um ato que exigiu a libertação 
de todos os estudantes presos. 
Convocado pelo DCE e o Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores da USP, 
o ato contou ainda com a par¬ 
ticipação da diretoria da UNE, 
de diretores da UEE-SP, do DCE 
da UNESP e da FASUBRA. A 


Juventude do PSTU fez-se presen¬ 
te com suas bandeiras. Uma co¬ 
missão foi recebida pelo o Cônsul 
e formalizou o pedido de liberta¬ 
ção dos presos. A diretoria da 
UNE elegeu uma comissão para 
viajar ao México. 

Força à campanha pela li¬ 
bertação de todos os presos e 
suspensão dos processos. Moções 
devem ser enviadas para: 


Ministro do Interior 
Ex.mo. Sr. Diodóro Carrasco - 
Secr. do Gov. Federal - México 
(00xx525) 703 2171 ou 

(00xx525) 546 5350 - E-mail: 
segob@rtn.net. mx 
Com cópias para 
Conselho Geral de Greve 
(CGH): cgh@unam.8m.com 
Comissão contra a Repressão: 
solidaridadunam@yahoo.com 
























8 DE MARÇO 

Marchar 

pobreza 


contra a 
e a violência 


N o dia 8 de rrferço de 
1857, as operárias têx¬ 
teis de Nova York saí¬ 
ram às ruas em protesto 
contra as péssimas con¬ 
dições de trabalHo e os 
salários de miséria que 
recebiam. Na volta, quando esta¬ 
vam reunidas no interior da fábrica 
fazendo uma avaliação do ato, fo¬ 
ram surpreendidas por um ato cri¬ 
minoso dos patrões, que deram a 
ordem de incendiar o local. O resul- ^ 
tado foi a morte de 129 trabalhado- * 
ras. No momento em que decidiram 
pela greve e p^la passeata, as 
mulheres estavam tingindo peças 
de tecido com a cor lilás. Essas 
peças ficaram carbonizauas junto 
cim as mulheres. Por isso, a cor lilás 
ficou restabelecida como o símbolo 
da luta contra a opressão e explora¬ 
ção da mulher. I 

O dia 8 de março comoveu a 
classe trabalhadora de toda a Euro¬ 
pa. E na Conferência t das Mulheres 
Socialistas realizada em Co- 
penhagem, em 1910, pela II Inter¬ 
nacional, o dia 8 de Março foi 
escolhido como Dia Internacional 
da Mulher, por proposta de Clara 
Zetkin, militante socialista alemã. 

Neste 8 de março de 20Q0, a 
luta das mulheres do mundo inteiro 
contra a exploração capitalista con¬ 
tinua. Será o lançamento da Marcha 
* Mundial de Mulheres, uma ação do 
movimento de mulheres de diver¬ 
sas partes do mundo na luta contra 
a pobreza e a violência. Até hoje, 
quase 3 mil grupos de 140 países já 
aderiram à iniciativa, coordenada 
pela Fetleração de Mulheres do 
Quebec, no Canadá. 

A idéia da Marcha surgiu em 
1995, na luta das mulheres do 
Quebec pelo aumento do salário 
mínimo. Nessa luta elas viram o 
quanto é importante reforçar a soli¬ 
dariedade internacional. 

Em todos os países, as mulhe¬ 
res são as mais atingidas pela explo¬ 
ração capitalista. Ocupam postos 
de trabalho precário, têm salários 
, inferiores íem média, 60% do salá¬ 
rio masculino) e arcam |om as 


tarefas domésticas. A tão falada 
globalização econômica reforçou as 
antigas desigualdades entre os se¬ 
xos, criando novas formas de ex¬ 
ploração da mulher, como flexibili¬ 
dade no emprego, ataque às con¬ 
quistas trabalhistas, cortes na previ¬ 
dência social e nos gastos públicos. 

No Brasil, o desemprego fe¬ 
minino saltou de 31,8% em 1980 
para 48,3% no ano passado! Para 
piorar, o governo FHC quer acabar 
com a licença-matemidade e deixa 
no abandono as creches, hospitais e 
escolas públicas, que ainda serviam 
de último recurso para a classe 
trabalhadora. 

Fora FHC e o FMI! 

Por isso, todas as mulheres 
pobres e trabalhadoras devem par¬ 
ticipar da Marcha. Ela luta por refor¬ 
ma agrária, educáção, saúde, traba¬ 
lho, e contra o FMI, bandeiras his¬ 
tóricas da classe trabalhadora brasi¬ 
leira. Mas é preciso incluir a luta 
pela legalização do aborto. O aborto 
é uma das principais causas de 
mortes entre mulheres pobres no 
Brasil e em toda a América Latina. 

Ao término da Marcha, previs¬ 
to para o dia 17 de outubro, Dia 
Internacional de Luta contra a Po¬ 
breza e a Violência, deverá ser 
entregue ao secretário-geral da ONU 
um abaixo-assinado com as reivin¬ 
dicações. Achar que a ONU vai 
resolver algum problema dos traba¬ 
lhadores é uma ilusão. A ONU e FMI 
são os dois pilares do imperialismo 
responsáveis pela pilhagem de 
nossos países e o massacre de 
povos inteiros que lutam por sua 
independência. São justamente os 
dois maiores responsáveis pela 
pobreza e a violência de nosso dia- 
a-dia. 

Por isso, nenhuma ilusão neles! 
Pelo contrário! A Marcha deve ser¬ 
vir para organizar mulheres traba¬ 
lhadoras e pobres numa luta 
internacional contra o imperialis¬ 
mo, pela retirada imediata da ONU 
e do FMI dos países oprimidos e 
explorados! 



Botar o bloco na rua! 


Em São Paulo, no dia 8 de 
março haverá uma concentra¬ 
ção em frente à Bolsa de Valo¬ 
res, organizada pelo Coletivo 
de Mulheres. Em seguida, uma 
caminhada até a Praça Ra¬ 
mos, onde será feito um ato 
público. No Recife, o PSTU 
está organizando um Bloco de 
Carnaval com bandeiras con¬ 
tra a violência à mulher, a po¬ 


breza e a fome, exigindo Fora 
FHC e o FMI. No sábado de Zé 
Pereira haverá uma grande 
manifestação em frente ao 
edifício do INSS, que foi ocu¬ 
pado pelo MUST, em plena 
avenida Guararapes. Também 
estão programados debates e 
seminários sobre a questão da 
mulher nas ocupações do 
MUST. 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede nacional: R. Loefgreen, 909 - 
Vila Clementino * São Paulo - fel. (11) 
575-6093 

Alagoinhas (BA): R. Anézio Cardoso - 
Ed Azi sala 105 

Aracaju (SE): R. Acre, 2309 - bairro 
Siqueira Campos - CEP 49075-020 

Belém (PA): R. Domingos Marre iras, 
732 - bairro Umarizal CEP 66055- 
210 - tel. (91) 222-9416 - e-mail: 
pstu-pa@interconect.com.br 

Belo Horizonte (MG): R. Carijós, 121, 
sala201-tel.(31) 213-3316 
Av. Afonso Vaz de Melo, 249 - Barreiro 

- e-mail: pstumg@net.em. com.br 

Brasília (DF): CONIC - Setor Diversões 
Sul - Ed. Acropol - saio 402 - 2 o andar 

- CEP 70300-000 - tel. (61) 225-Í373 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 820 


-Centro-tel. (48) 223-8511 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 2333 
-Centro-tel. (85) 221-3972 

Goiânia (GO): tel. (62) 225-6291 

Macapá (AP): Av. Presidente Vargas, 2652 
- Bairro Sta. Rita - tel. (96) 242-3497 - 
e-mail: pstuap@tvsom.com.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - Poço 
-tel (82) 971-3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- Al¬ 
tos Centro - tel (92) 234-7093 

Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 - Centro 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos de Ma¬ 
tos, 45 - Centro 

Ouro Preto (MGJ: R. São José, 121 Ed. 
Andalécio - sala 304 - Centro 

Passo Fundo (RS): R. Tiradentes, 25 - 
Centro - CEP 99010-260 * 


Porto Alegre (RS): R. Salgado Filho, 122 

- Cj. 51 - Centro 

Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - I o andar 

- Boa Vista - tel. (81) 222-2549 

Ribeirão Preto (SP): R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - CEP 
14085-380 -tel. (16) 637-7242 

Rio Grande (RS): tel. (53) 9977-0097 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. Araújo, 
45 - Pça. da Bandeira - tel. (21) 293- 
9689 

São Bernardo do Campo (SP): R. Mare¬ 
chal Deodoro, 2261 

São José dos Campos (SP): R. Mario 
Galvão, 189 - Centro - tel. (12) 341- 
2845 

São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 53 


São Luís (MA): tel. (98) 246-3071 
São Paulo (SP): 

— R. Nicolau de Souza Queiroz, 189 - 
Paraíso - tel. (11) 572-5416 

— Zona Sul: R. Tenente Coronel Carlos 
Silva Araújo, 181- sala 15 - Santo 
Amaro - CEP 04751-050 

— Zona Leste: tel. (11) 6944-3128 

Terezina (PI): R. Olavo Bilac, 1709 - 
Centro-sul - tel. (86) 221-0441 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 191 
-Centro-tel. (34)312-5629 


Nosso e-mail é: 
pstunac@uol.com.br 

Nossa home page é: 
www.pstu.org.br 
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Opinião Socialista 


















